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    Prefácio




    Fui treinado como físico e passei vinte anos, de 1965 a 1985, fazendo pesquisas em física teórica de alta energia em várias universidades europeias e norte-americanas. Logo de início, interessei-me pelas implicações filosóficas da revolução conceitual que ocorreu na física moderna – uma mudança da visão de mundo mecanicista de Descartes e Newton para uma visão sistêmica e ecológica. No início da década de 1970, comecei a explorar essas implicações sistematicamente, publicando minhas descobertas em uma série de livros, bem como em numerosos artigos, palestras e seminários.




    Por fim, em meados da década de 1980, interrompi por completo meu trabalho em física e me tornei escritor, educador e ativista em tempo integral. Minha pesquisa e meus escritos desde essa época envolveram explorações de muitos campos do conhecimento em um processo sinuoso, com muitas procuras tangenciais (e às vezes errôneas), mas sempre com uma perspectiva sistêmica explícita. Olhando agora para essas explorações passadas, posso reconhecer que elas corresponderam a uma investigação sistemática de um tema recorrente: a mudança fundamental de visão de mundo, ou mudança de paradigma, que ocorre atualmente na ciência e na sociedade, o desdobramento de uma nova visão da realidade e as implicações sociais e políticas dessa transformação cultural.




    Os ensaios presentes neste livro refletem a evolução do meu pensamento durante cinco décadas (de 1971 a 2020). Muitos contêm materiais que nunca estiveram em nenhum dos meus livros, e alguns nunca sequer apareceram impressos.[ 01 ]




    Esses ensaios combinam e inter-relacionam os dois lados da minha vida profissional, como cientista e escritor científico, por um lado, e como educador ambiental e ativista, por outro. Portanto, eles refletem não apenas a trajetória da minha carreira, mas também a história de vários movimentos voltados para a mudança social – da contracultura da década de 1960 ao movimento New Age da década de 1970, a emergência da Política Verde na década de 1980, e a ascensão da sociedade civil global da década de 1990 até o presente.




    Minha pesquisa sobre a mudança de paradigmas na ciência e na sociedade culminou em uma grande síntese que discuto em detalhes no livro The Systems View of Life: A Unifying Vision,[ 02 ] em coautoria com Pier Luigi Luisi.[ 03 ] Diferentemente de A Visão Sistêmica da Vida, o presente livro não é um resumo da minha visão de mundo, mas, em vez disso, é um relato pessoal de minha jornada intelectual, documentado por uma série de ensaios, juntamente com comentários extensos que entrelaçam os ensaios e fornecem um contexto histórico e filosófico.




    Padrões de Conexão mostra a evolução do meu pensamento muito antes de ele ser aceito pelos establishments acadêmicos e políticos. Os ensaios ilustram meu fascínio pela filosofia da física quântica e meu encontro com o misticismo oriental, que culminou na redação de The Tao of Physics,[ 04 ][ 05 ] a mudança de foco de minha pesquisa da física para as ciências da vida, meu projeto de 25 anos, no qual me propus a formular uma grande síntese da visão sistêmica da vida, e minhas atividades como ativista e educador ambiental.




    Desde meus anos de estudante em Viena, eu estava fascinado pelas mudanças dramáticas de conceitos e ideias que ocorreram na física durante as primeiras três décadas do século XX. Esse fascínio foi estimulado pela leitura do livro Physics and Philosophy (Física e Filosofia) de Werner Heisenberg,[ 06 ] um dos fundadores da teoria quântica. Nesse livro, Heisenberg descreve vividamente como a exploração de fenômenos atômicos e subatômicos colocou um punhado de físicos em contato com uma realidade estranha e inesperada, que os forçou a mudar dramaticamente seus conceitos básicos, sua linguagem e toda a sua visão de mundo. O livro de Heisenberg teve uma influência decisiva em meu pensamento e determinou a trajetória de toda a minha carreira como cientista e escritor.




    Entre meus anos de estudante em Viena e a redação do meu primeiro livro, situa-se o período de minha vida em que experimentei a mais profunda e radical transformação pessoal – o período da década de 1960. A espiritualidade, o questionamento da autoridade, o sentido de empoderamento e a experiência de comunidade, que foram característicos daqueles anos de formação, tornaram-se a base dos meus valores e das minhas atividades como ativista e educador ambiental. Durante a década de 1960, vivenciei o memorável levante estudantil em Paris, que ainda é em geral conhecido simplesmente como “Maio de 68”. No outono desse ano, eu me mudei para a Califórnia, onde abracei totalmente a contracultura, li livros sobre o misticismo oriental, pratiquei meditação e experimentei substâncias psicodélicas – tudo isso enquanto também continuava minhas pesquisas em física de alta energia.




    Com a resultante expansão da minha consciência, logo reconheci paralelismos significativos entre os conceitos básicos da física moderna, conforme foi discutido no livro de Heisenberg, e as principais ideias das tradições espirituais orientais. Em 1970, enquanto trabalhava no Imperial College de Londres, decidi escrever um livro sobre minha descoberta de que a física moderna nos leva a uma visão consistente do mundo que está em harmonia com a antiga sabedoria oriental. Publicado pela primeira vez em 1975, O Tao da Física ainda é meu livro mais conhecido e de maior sucesso. Ele está disponível em mais de quarenta edições, em mais de vinte idiomas e vendeu mais de um milhão de cópias em todo o mundo.




    Como consequência desse tremendo sucesso, fui convidado a dar palestras e seminários para pessoas e organizações de todas as esferas da vida. Em discussões, muitas delas me disseram que uma mudança semelhante de visão de mundo – de uma visão mecanicista para uma visão holística e ecológica – também estava acontecendo agora em seus campos. Essas discussões me estimularam a expandir meu foco da física para esses outros campos – biologia, medicina, psicologia, economia, administração, e assim por diante.




    Para conectar as mudanças conceituais que ocorrem na ciência com a mudança mais ampla de visão de mundo e de valores na sociedade, precisei ir além da física e procurei um arcabouço mais amplo correspondente. Ao fazer isso, compreendi que nossas principais questões sociais – saúde, educação, direitos humanos, justiça social, poder político, proteção do meio ambiente, gestão de empresas, e economia –, todas elas, têm a ver com sistemas vivos, com seres humanos individuais, sistemas sociais e ecossistemas.




    Com essa constatação, meus interesses de pesquisa mudaram da física para as ciências da vida, e comecei a desenvolver um novo arcabouço conceitual que poderia incorporar várias dimensões da vida usando percepções esclarecedoras vindas da teoria dos sistemas vivos, da teoria da complexidade e da ecologia. Apresentei resumos desse arcabouço, à medida que ele evoluía, em vários livros: The Turning Point,[ 07 ] The Web of Life,[ 08 ] The Hidden Connections.[ 09 ][ 10 ] Minha síntese final, como mencionei, está publicada no manual didático A Visão Sistêmica da Vida, que escrevi em coautoria com Pier Luigi Luisi. Na verdade, eu já havia usado esta expressão, “a visão sistêmica da vida”, em 1982, para descrever minha síntese na primeira formulação, ainda provisória, em O Ponto de Mutação.




    Para mim, esse manual didático é realmente uma grande síntese do meu trabalho ao longo de quarenta anos. Pier Luigi Luisi contribuiu com muitas porções adicionais, incluindo seções importantes sobre bioquímica, genética, evolução e a origem da vida. O que também é novo no livro é uma extensa seção de mais de sessenta páginas dedicada a discussões detalhadas de soluções sistêmicas eficazes (isto é, soluções baseadas no pensamento sistêmico) para a nossa crise global. Essas soluções incluem propostas para remodelar a globalização econômica e reestruturar corporações; novas formas de propriedade que não são extrativistas, mas geradoras; uma ampla variedade de soluções sistêmicas para os problemas interligados de energia, alimentação, pobreza e mudança climática; e um grande número de projetos de soluções sistêmicas conhecidos coletivamente como ecoplanejamento (ecodesign), que incorporam os princípios básicos da ecologia. Muitas dessas soluções não eram conhecidas em 2002, quando publiquei pela primeira vez minha síntese completa sobre a visão sistêmica da vida em As Conexões Ocultas.




    Meu interesse em aplicar o pensamento sistêmico para resolver os principais problemas do nosso tempo remonta à década de 1980, quando iniciei meu envolvimento com o ativismo ambiental. Em 1984, eu e um pequeno grupo de amigos e colegas fundamos um think tank ecológico chamado Elmwood Institute, que nos dez anos seguintes construiu uma rede de pensadores e ativistas em muitos campos e em muitas partes do mundo. Em 1994, transformamos o Instituto na organização Center for Ecoliteracy (Centro para Alfabetização Ecológica), que promove a “educação para uma vida sustentável” em escolas primárias e secundárias.




    Ao longo dos anos, percebi que os dois lados da minha vida profissional – como cientista e escritor, e como educador ambiental e ativista – estavam intimamente relacionados. Essa foi uma constatação muito feliz, pois me permitiu prosseguir com meus interesses intelectuais como cientista de uma maneira que fosse totalmente coerente com meus valores.




    O foco principal da minha educação ambiental e do meu ativismo consiste em ajudar a construir e a estimular comunidades sustentáveis. Para fazer isso, podemos aprender valiosas lições obtidas no estudo dos ecossistemas, que são comunidades sustentáveis de plantas, animais e microrganismos. Portanto, a busca pela sustentabilidade ecológica naturalmente leva à pergunta: “Como os ecossistemas funcionam? Como eles se organizam para sustentar seus processos vitais ao longo do tempo?”. Essa pergunta, por sua vez, leva à pergunta mais geral: “Como os sistemas vivos – organismos, ecossistemas e sistemas sociais – se organizam?”. Em outras palavras, qual é a natureza da vida? E esse é o foco do meu trabalho teórico.




     




    Os ensaios neste livro estão agrupados em onze capítulos de acordo com os assuntos que estavam no centro da minha atenção durante as várias fases da minha carreira, e estão distribuídos, mais ou menos, em ordem cronológica. No Capí­­tulo 1, reviso minhas raízes filosóficas, prestando homenagem a Werner Heisenberg, que teve uma influência decisiva no meu pensamento e na reflexão sobre a contracultura da década de 1960, o período formativo da minha juventude.




    Os ensaios do Capítulo 2 narram minha descoberta dos paralelismos entre a física moderna e o misticismo oriental. Eles se baseiam nos meus dois primeiros artigos sobre o assunto e em uma palestra que dei no CERN, o prestigiado centro de pesquisas europeu em física das partículas, nos anos anteriores à publicação de O Tao da Física. Concluo o Capítulo 2 com uma homenagem a Geoffrey Chew, cujo pensamento influenciou profundamente minhas visões da ciência.




    No Capítulo 3, discuto as implicações da “nova física” (como eu as via na época) para a medicina, a psicologia e a economia, e concluo o capítulo com uma revisão dos desenvolvimentos na física teórica das partículas desde a publicação de O Tao da Física.




    O Capítulo 4 reflete minha mudança de enfoque da física para as ciências da vida. Ele começa com uma homenagem a Gregory Bateson, cuja influência desencadeou essa mudança, seguida por um resumo da minha primeira tentativa de síntese da visão sistêmica da vida, conforme publiquei em O Ponto de Mutação em 1982. Esse capítulo inclui uma avaliação do papel da física na atual mudança de paradigmas, corrigindo e qualificando os argumentos que apresentei vários anos antes no ensaio reproduzido no Capítulo 3.




    No Capítulo 5, exploro várias implicações sociais e políticas da visão sistêmica da vida, a começar pelo reconhecimento de que os principais problemas do nosso tempo são problemas sistêmicos, todos eles interconectados e interdependentes. Os ensaios nesse capítulo decorreram de minhas atividades como ativista ambiental durante a década de 1980.




    Os ensaios do Capítulo 6 refletem meu trabalho em educação ambiental durante a década de 1990. Eles são baseados em palestras que proferi a professores e administradores em escolas públicas norte-americanas, promovendo os conceitos de alfabetização ecológica e educação para a sustentabilidade.




    O Capítulo 7 representa a etapa seguinte na minha síntese da visão sistêmica da vida (publicada em A Teia da Vida em 1996), na qual integrei as percepções desbravadoras da teoria da complexidade, bem como as teorias sobre a auto-organização da vida de Ilya Prigogine, Humberto Maturana e Francisco Varela. O primeiro ensaio é uma homenagem ao trabalho pioneiro dos pensadores sistêmicos russos durante as primeiras cinco décadas do século XX. Os ensaios subsequentes, que exploram o tema “complexidade e vida”, baseiam-se em seminários em três cenários muito especiais – na Irlanda, em Cuba e em um teatro em São Francisco.




    Os ensaios do Capítulo 8 incorporam minha síntese completa, integrando as dimensões biológica, cognitiva, social e ecológica da vida. Eles incluem minha revisão de um filme documentário sobre o artista escocês Andy Goldsworthy, cujas esculturas efêmeras expressam, a meu ver, uma compreensão intuitiva da dinâmica essencial da vida.




    No Capítulo 9, assim como no Capítulo 5, discuto as implicações sociais e políticas da visão sistêmica da vida, mas dessa vez com base no arcabouço conceitual de minha síntese completa, publicada em As Conexões Ocultas em 2002. Os ensaios nesse capítulo analisam a natureza sistêmica dos problemas globais do mundo e revisam as soluções sistêmicas correspondentes.




    Em março de 2020, quando estava prestes a terminar o manuscrito deste livro, minha vida cotidiana mudou drasticamente, assim como a vida de todas as pessoas do mundo, pela eclosão da pandemia da Covid-19. Coloquei meu manuscrito de lado e me concentrei em tentar entender as origens e o impacto da pandemia sob uma perspectiva sistêmica. Enquanto me abrigava em casa, tornei-me mais on-line do que nunca, pois recebi incontáveis pedidos para uma análise sistêmica da Covid-19. O Ensaio 27 é meu resumo dessa análise. Argumento que o coronavírus deve ser considerado como uma resposta biológica de Gaia, nosso planeta vivo, para a emergência ecológica e social que a humanidade produziu sobre si mesma, e discuto as lições valiosas, que salvam vidas, e que Gaia nos ofereceu com essa pandemia e a necessidade urgente de aplicar essas lições também à crise climática.




    No Capítulo 10, exploro as dimensões éticas da visão sistêmica da vida. Isso inclui uma revisão da filosofia da ecologia profunda e da declaração dos valores e princípios éticos apresentados na Carta da Terra.




    No último capítulo, o Capítulo 11, reviso a evolução do meu pensamento sobre ciência e espiritualidade – o tema que me colocou na estrada, há cinquenta anos, explorando as várias áreas do conhecimento e as estratégias ativistas discutidas nos ensaios incluídos neste livro




    Fritjof Capra




    Berkeley, agosto de 2020











  

    
CAPÍTULO 1 Raízes Filosóficas





    Heisenberg e os Anos 1960




    Na minha infância e no início da minha juventude, tive três experiências de formação que moldaram meus valores e minha maneira de pensar. A primeira delas foi que eu cresci em uma fazenda. Passei a maior parte dos primeiros doze anos da minha vida em uma fazenda no sul da Áustria, na região rural. Isso foi logo depois da Segunda Guerra Mundial. A fazenda pertencia à minha avó, e foi lá que toda a nossa família se refugiou da guerra. Éramos cerca de dez ou quinze membros da família, o que vocês chamariam agora de uma família estendida, e havia muitos refugiados dos países vizinhos – Hungria, Tchecoslováquia, Iugoslávia, e assim por diante – que trabalhavam na fazenda, construindo abrigos para si próprios onde eles pudessem dormir. A comunidade na fazenda da minha avó era grande. Naquela época, logo depois da guerra, você não podia comprar muito; tudo ruíra e a fazenda era totalmente autossuficiente. Tínhamos nossas frutas e verduras, vacas para o leite e a manteiga, galinhas para os ovos e porcos para a carne. Assávamos nosso pão, extraíamos óleo de sementes de girassol, e cidra de maçãs e peras. Tudo era reciclado, até mesmo o metal, usado pelo nosso vizinho, que era ferreiro.




    Nesses primeiros doze anos de minha vida, tive um contato muito direto com a natureza. Meu irmão, meus primos e eu passávamos o verão todo descalços, e também trabalhávamos um pouco na fazenda. Um dos tipos de produtos que cultivávamos eram maçãs de muitas espécies diferentes, pelas quais nosso vale (o Lavanttal) era famoso. Quando criança, eu não só sabia os nomes dessas espécies de maçãs, mas também conseguia identificar as árvores correspondentes por sua casca, folhas e padrões de crescimento. Muitas das coisas sobre as quais tenho escrito – percepção ecológica, reciclagem, sustentabilidade, o sentido de comunidade – são coisas que vivenciei em minha infância na fazenda.




    No início da década de 1950, meus pais mudaram-se para Innsbruck, no coração dos Alpes tiroleses, onde continuei a me sentir perto da natureza, mas dessa vez fazendo caminhadas e esquiando nas montanhas. Durante minha adolescência em Innsbruck, meus pais foram a segunda influência formativa em meu desenvolvimento intelectual. Minha mãe era poetisa, dramaturga e crítica literária. Meu pai era advogado e também filósofo amador. Ele tinha uma grande biblioteca de livros de filosofia e adorava conversar sobre os grandes filósofos alemães – Kant, Hegel, Schopenhauer e outros. Ele também tinha livros sobre hinduísmo e budismo, e falava com frequência sobre as diferenças entre o budismo e o cristianismo.




    Minha mãe lia Shakespeare e outros poetas para meu irmão e para mim desde quando éramos crianças. Ela trabalhava em suas poesias e peças bem cedo pela manhã antes de cuidar de sua família. O quarto dela era próximo ao do meu irmão e do meu, e durante todos esses anos, eu acordava todas as manhãs com os sons macios de sua máquina de escrever. Acredito que herdei da minha mãe não só o dom, mas também a disciplina da escrita.




    Cresci em meio a muitas conversas sobre filosofia, arte e literatura na mesa de jantar. Meus pais eram apaixonados por arte. Começando em meados da década de 1950, íamos para a Itália em nossas férias de verão, onde vivenciei o estilo bem diferente de vida italiano como a grande arte e arquitetura renascentista e barroca. Em resumo, o ambiente familiar durante minha adolescência foi artístico e filosófico. A terceira influência formativa durante o início dos meus anos de juventude foi um professor de matemática muito especial no colégio, Peter Lesky, que despertou em mim um fascínio pelo pensamento abstrato, o que acabou me levando à física teórica. Lesky era jovem, recém-saído da universidade e muito entusiasmado pela matemática, uma empolgação que ele transmitia a nós estudantes, especialmente àqueles de nós que tinham talento para a matemática. Ele captou toda a nossa atenção quando nos contou sobre problemas matemáticos que não haviam sido resolvidos, e nós perguntávamos a ele: “Se eu resolver isso, vou receber o Prêmio Nobel?” Ele realmente estimulou nossa criatividade. Lembro-me que trabalhei arduamente com trigonometria em casa e consegui derivar um teorema matemático, apenas para ficar arrasado quando meu professor me disse que ele já havia sido descoberto.




    Também tive aulas particulares com Lesky depois da aula. Eu me lembro de que ele me ensinou cálculo quando eu tinha 15 ou 16 anos. Eu estava tão entusiasmado com a matemática que decidi me tornar matemático. Quando me inscrevi na Universidade de Innsbruck, escolhi a matemática como a disciplina principal e a física como a secundária. No meu primeiro curso de matemática, sobre cálculo, tive um professor muito entediante. Mas o professor de física teórica, Ferdinand Cap, era brilhante e empolgante. Cap amava sua física e eu fui muito inspirado por ele. Então, mudei da matemática para a física depois do meu primeiro semestre. Isso ocorreu novamente em virtude da influência de um professor inspirador.




    Um acontecimento-chave na minha vida como estudante de física (primeiro em Innsbruck e depois em Viena) foi a minha leitura do livro Física e Filosofia,[ 11 ] de Werner Heisenberg, seu relato clássico da história e da filosofia da física quântica. É um livro acadêmico, às vezes muito técnico, mas também cheio de detalhes pessoais e até mesmo de passagens altamente emocionais. Heisenberg, um dos fundadores da teoria quântica e, juntamente com Albert Einstein e Niels Bohr, um dos gigantes da física moderna, descreve vividamente como um punhado de físicos na década de 1920 encontrou uma realidade estranha e desconcertante em seus experimentos atômicos e como esses cientistas, em sua luta para compreender essa nova realidade, tornaram-se dolorosamente cientes de que seus conceitos básicos, sua linguagem e toda sua maneira de pensar eram inadequados para descrever fenômenos atômicos.




    Li Física e Filosofia no fim da década de 1950, logo depois de sua publicação. Como um jovem estudante, não entendi mais do que cerca de metade do livro, mas o adorei, e ele permaneceu comigo durante toda a minha carreira. Eu o leio repetidas vezes, e aprendi com Heisenberg que a “nova física” implicava uma visão de mundo totalmente nova.




    Na verdade, olhando para trás, posso apontar uma frase no livro de Heisenberg que plantou uma semente em minha mente, a qual amadureceria mais de uma década depois, em minha investigação sistemática das limitações da visão de mundo cartesiana. “A partição [cartesiana]”, escreveu Heisenberg, “penetrou profundamente na mente humana durante os três séculos que se seguiram a Descartes, e ainda levará muito tempo para ser substituída por uma atitude realmente diferente em relação ao problema da realidade.”[ 12 ]




    Meu primeiro ensaio neste livro é, apropriadamente, uma homenagem a Werner Heisenberg. Explico como Heisenberg se defrontou diretamente com a estranha realidade dos fenômenos atômicos, como ele desenvolveu a primeira formulação logicamente consistente da teoria quântica, e como reconheceu que esse novo formalismo forçaria os físicos a restringir a aplicabilidade de suas noções intuitivas de espaço e tempo, e de causa e efeito. Sua grandeza não estava apenas no fato de que ele reconheceu essas limitações e suas profundas implicações filosóficas, mas também no fato de que foi capaz de delimitá-las em uma forma matemática precisa, que agora leva o seu nome, o princípio da incerteza de Heisenberg.




    Eu encontrei Heisenberg duas vezes em minha vida: em 1972, logo depois de começar a trabalhar em O Tao da Física, e em 1974, quando lhe mostrei meu manuscrito completo. Ambos os encontros, descritos em detalhes em meu livro Uncommon Wisdom,[ 13 ][ 14 ] foram altamente inspiradores para mim e me deram uma enorme confiança. No fim de nossa longa e detalhada discussão sobre o meu manuscrito, Heisenberg disse simplesmente: “Basicamente, estou totalmente de acordo com você”.




    Durante nosso primeiro encontro, Heisenberg contou-me que ele havia se familiarizado com a filosofia indiana durante longas discussões com o célebre poeta indiano Rabindranath Tagore, que o hospedou em sua casa. Ele também mencionou que reconhecer os paralelismos entre os conceitos da física quântica e a sabedoria indiana foi um grande conforto para ele.




    Por muitos anos, não consegui encontrar uma confirmação independente dessa história. Recentemente, porém, descobri duas fontes nas quais o encontro Heisenberg-Tagore é mencionado. Elas confirmam minha lembrança com apenas pequenas diferenças. No meu segundo ensaio, discuto a documentação detalhada desse encontro, que foi um evento significativo na história da ciência moderna, mas ainda não é amplamente conhecido.




    O terceiro ensaio neste capítulo é uma reflexão sobre a década de 1960, o período formativo da minha juventude, no qual experimentei a transformação pessoal mais profunda e mais radical. Tento evocar o espírito da contracultura daquele período extraordinário, identificando suas características definidoras e suas expressões em muitas formas de arte que muitas vezes envolviam inovações radicais. No fim do ensaio, abordo algumas perguntas que são frequentemente feitas hoje em dia: “O que aconteceu com os movimentos culturais dos anos 1960? O que eles alcançaram, e se isso aconteceu, qual é o seu legado?”.




    Tento responder a essas perguntas chamando a atenção para a aceitação de muitos dos valores culturais alternativos da década de 1960 na sociedade mainstream de hoje, e discuto a influência significativa da contracultura no início da revolução da tecnologia da informação na década de 1970, o fim da Guerra Fria, a ascensão da Política Verde na década de 1980, e a emergência de uma sociedade civil globalizada, promovendo os valores da dignidade humana e da sustentabilidade ecológica, na década de 1990. Essa nova forma de comunidade alternativa global, compartilhando valores fundamentais e fazen­­do uso extensivo de redes eletrônicas, além de contatos humanos frequentes, é talvez o legado mais importante dos anos 1960.











  

    
ENSAIO 1[ 15 ]





    Werner Heisenberg




    Explorador dos Limites da Imaginação Humana




    1976




    Um mês atrás, em 1º de fevereiro, Werner Heisenberg faleceu aos 74 anos de idade. Ele foi um dos fundadores da teoria quântica e será lembrado, juntamente com Albert Einstein e Niels Bohr, como um dos gigantes da ciência moderna, que desempenhou um papel decisivo na evolução intelectual da humanidade.




    A teoria darwinista da evolução pode ter sido chocante, e a descoberta do código genético por Watson e Crick foi com certeza uma das façanhas mais espetaculares da ciência moderna. Mas a física moderna desafiou seriamente a capacidade humana para compreender o universo.




    No início do século XX, pela primeira vez os físicos sondaram profundamente no mundo atômico, em um domínio da natureza muito distante de seu ambiente cotidiano, e, ao fazer isso, eles transcenderam os limites da imaginação sensorial. Eles descobriram, para sua grande surpresa e consternação, que não podiam mais contar, com absoluta certeza, com a lógica e o senso comum, pois a linguagem comum muitas vezes era completamente inadequada para descrever os fenômenos recém-descobertos.




    Essa descoberta foi um grande choque para a maioria deles. Einstein sentiu esse choque quando entrou em contato pela primeira vez com a nova realidade da física atômica. Ele escreveu em sua autobiografia: “Todas as minhas tentativas de adaptar o fundamento teórico da física a esse [novo tipo de] conhecimento falharam completamente. Era como se o chão tivesse sido arrancado debaixo de nós, sem que se pudesse enxergar uma base sólida em qualquer lugar sobre o qual se teria condições de edificar uma construção”.[ 16 ]




    A física moderna forçou os cientistas a pensar em novas categorias sobre o universo. Foi uma grande conquista de Heisenberg reconhecer isso claramente e construir, no âmbito dessas novas categorias, a base sólida que Einstein não conseguia ver em lugar nenhum.




    Heisenberg se envolveu com a física atômica aos 20 anos de idade, quando era estudante da Universidade de Munique. Em 1922, seu professor, Arnold Sommerfeld, convidou-o a assistir a uma série de palestras proferidas por Niels Bohr em Göttingen. O tópico das palestras era a nova teoria atômica de Bohr, que tinha sido saudada como uma enorme conquista e estava sendo estudada por físicos em toda a Europa.




    Na discussão que se seguiu a uma dessas palestras, Heisenberg discordou de Bohr sobre um ponto técnico específico. Bohr ficou tão impressionado com os argumentos claros desse jovem estudante que o convidou a caminhar com ele para que ambos pudessem continuar sua discussão. Essa caminhada, que durou várias horas, foi o primeiro encontro de duas mentes extraordinárias, cuja interação posterior se tornaria uma grande força no desenvolvimento da física atômica.




    Niels Bohr, dezesseis anos mais velho que Heisenberg, era um homem com intuição suprema e um profundo apreço pelos mistérios do mundo, um homem influenciado pela filosofia religiosa de Kierkegaard e os escritos místicos de William James. Ele nunca gostou de sistemas axiomáticos e declarava repetidamente: “Tudo o que digo deve ser entendido não como uma afirmação, mas como uma pergunta”. Werner Heisenberg, por outro lado, tinha uma mente clara, analítica e matemática, e estava filosoficamente arraigado no pensamento grego, com o qual estava familiarizado desde a juventude. Bohr e Heisen­­berg representaram os aspectos yin e yang da mente humana. A interação dinâmica e muitas vezes dramática desses polos complementares foi um processo único na história da ciência moderna e levou a um de seus maiores triunfos.




    Bohr postulou que os átomos só poderiam existir em estados distintos e estacionários em que seus elétrons circulavam em torno do núcleo e apenas em certas órbitas com diâmetros bem definidos. Essa teoria baseava-se em uma combinação da mecânica clássica, para descrever o movimento dos elétrons, com as chamadas condições quânticas, que foram impostas sobre esse movimento para determinar os diâmetros das órbitas eletrônicas.




    No entanto, as investigações dos físicos atômicos estavam infestadas por paradoxos e aparentes contradições entre os resultados de diferentes experimentos. Muitos desses paradoxos estavam relacionados com a natureza dual da matéria subatômica, que às vezes aparecia como partículas, e às vezes como ondas, um comportamento extremamente intrigante, que também era exibido pela luz ou, mais geralmente, pela radiação eletromagnética.




    Por exemplo, descobriu-se que a luz era emitida e absorvida sob a forma de quanta, mas quando essas partículas de luz (agora conhecidas como fótons) viajavam pelo espaço, elas apareciam como campos elétricos e magnéticos vibrantes, que apresentavam todo o comportamento característico de ondas. Os elétrons sempre foram considerados como partículas, e, no entanto, quando se fazia um feixe dessas partículas atravessar uma pequena fenda, ele se difratava – em outras palavras, os elétrons também se comportavam como ondas. O estranho é que quanto mais os físicos tentavam esclarecer a situação, mais acentuados se tornavam os paradoxos.




    Aqui, Heisenberg deu sua primeira contribuição crucial. Ele percebeu que os paradoxos na física atômica apareciam sempre que se tentava descrever fenômenos atômicos com base em uma fundamentação cognitiva clássica, e ele foi corajoso o bastante para descartar esse arcabouço conceitual clássico. Em 1925, publicou um artigo no qual abandonou a descrição de Bohr do movimento dos elétrons em função de suas posições e velocidades. Ele substituiu a descrição de Bohr por um arcabouço muito mais abstrato, no qual quantidades físicas eram representadas por conjuntos de números que obedeciam a uma regra de multiplicação peculiar. Esses conjuntos foram posteriormente reconhecidos como matrizes, e todo o formalismo é agora conhecido como mecânica matricial de Heisenberg. A mecânica matricial de Heisenberg foi a primeira formulação logicamente consistente da teoria quântica.




    Um ano depois, essa formulação foi complementada por um formalismo diferente, elaborado por Erwin Schrödinger e conhecido como “mecânica ondulatória”. Ambos os formalismos são logicamente consistentes e matematicamente equivalentes; os mesmos fenômenos atômicos podem ser descritos em duas linguagens matemáticas diferentes.




    No fim de 1926, então, os físicos tinham um formalismo matemático completo e logicamente consistente, mas nem sempre sabiam como usá-lo para descrever uma dada situação experimental. Heisenberg reconheceu que a raiz dessas dificuldades era a falta de uma interpretação definida do formalismo, e ele passou os meses seguintes em discussões intensas, exaustivas e, muitas vezes, altamente emocionais com Bohr, Schrödinger e outros, até que a situação foi finalmente esclarecida. O próprio Heisenberg descreveu esse período crucial da história da teoria quântica da maneira mais vívida:




     




    Um estudo intensivo de todas as questões relativas à interpretação da teoria quântica em Copenhague finalmente levou a um completo [...] esclarecimento da situação. Mas não era uma solução que pudesse ser facilmente aceita. Lembro-me de discussões com Bohr que duraram muitas horas, até muito tarde da noite, e terminavam quase em desespero; e quando, ao fim da discussão, eu ia caminhar sozinho no parque da vizinhança, repetia para mim mesmo, vezes e mais vezes, a pergunta: “Será possível que a natureza seja tão absurda quanto pareceu a nós nesses experimentos atômicos?”.[ 17 ]




     




    Heisenberg reconheceu que o formalismo da teoria quântica não pode ser interpretado nos mesmos termos com os quais entendemos nossas noções intuitivas de espaço e tempo, ou de causa e efeito, mas, ao mesmo tempo, ele percebeu que todos os nossos conceitos estão conectados com essas noções intuitivas de espaço e tempo. Ele concluiu que não havia outra saída que não fosse a de manter as noções intuitivas clássicas, mas restringindo sua aplicabilidade.




     




    O Princípio da Incerteza




    A grande realização de Heisenberg foi a de conseguir expressar essas limitações dos conceitos clássicos sob uma forma matemática precisa, que agora leva o seu nome e é conhecida como princípio da incerteza de Heisenberg. Esse princípio consiste em um conjunto de relações matemáticas que determinam até que ponto os conceitos clássicos podem ser aplicados aos fenômenos atômicos e, assim, demarcar os limites da imaginação humana no mundo subatômico.




    Para compreender a substância do princípio da incerteza, temos de estudar a relação entre a imagem da onda e a imagem da partícula de matéria subatômica. De acordo com as ideias clássicas, uma onda é um padrão vibratório movendo-se pelo espaço. Ela é caracterizada por uma amplitude A, a largura (ou altura) do topo até o ponto médio da vibração, e por um comprimento de onda L, a distância entre duas cristas sucessivas.
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    Figura 1. Um padrão ondulatório.




     




    Por outro lado, uma partícula não está espalhada no espaço, mas tem uma posição bem definida em qualquer instante, e seu estado de movimento é descrito por sua velocidade. É óbvio que por muito tempo os físicos acharam impossível aceitar que algo pudesse ser simultaneamente uma partícula – isto é, uma entidade confinada a um volume muito pequeno – e uma onda – isto é, um fenômeno que, em vez de se confinar a um volume pequeno, pode se espalhar por um volume muito grande –, como seus experimentos pareciam indicar.




    A aparente contradição entre as duas figuras foi resolvida de uma maneira totalmente inesperada, que colocou em cheque o próprio fundamento da visão clássica da matéria – o conceito de sua realidade.




    No nível subatômico, a matéria não existe com certeza em lugares definidos, mas, em vez disso, mostra – como Heisenberg se expressou – “tendências para existir”. A teoria quântica expressa essas tendências como probabilidades e associa essas probabilidades a quantidades matemáticas que tomam a forma de ondas. É por isso que as partículas podem ser ondas ao mesmo tempo. Elas não são ondas tridimensionais “reais”, como ondas sonoras ou ondas na água. Elas são “ondas de probabilidade”, quantidades matemáticas abstratas com todas as propriedades características de ondas relacionadas às probabilidades de se encontrar as partículas em pontos específicos do espaço e em tempos específicos. Todas as leis básicas da física atômica são expressas em função dessas probabilidades. Nós nunca podemos prever com certeza um evento atômico; só podemos dizer o quão provável é que isso aconteça, expresso como “ondas de probabilidade”.




    Agora, a teoria quântica associa da seguinte maneira as propriedades de uma onda de probabilidade com as propriedades das partículas correspondentes. Onde a amplitude da onda é grande, é provável que encontremos a partícula se procurarmos por ela; onde a amplitude é pequena, é improvável que a encontremos. Como a amplitude da onda nos dá informações sobre a posição da partícula, as informações sobre a sua velocidade estão contidas no comprimento de onda da onda. Quanto menor for o comprimento de onda, mais rápida será a partícula.




    Uma onda que se espalha como a do nosso exemplo não nos diz muito sobre a posição da partícula correspondente. Ela pode ser encontrada em qualquer lugar ao longo da onda com a mesma probabilidade. No entanto, muitas vezes lidamos com situações em que a posição da partícula é conhecida até certo ponto, por exemplo, na descrição de um elétron em um átomo. Nesse caso, as probabilidades de encontrar a partícula em vários lugares devem ser confinadas a uma certa região. Fora dessa região, elas precisam ser iguais a zero. Isso pode ser obtido por meio de um padrão de onda como o do diagrama a seguir, que corresponde a uma partícula localizada na região X.




    Esse padrão é chamado de pacote de onda. Ele mostra que a partícula está localizada em algum lugar dentro da região X, mas não nos permite localizá-la com mais precisão. Para pontos dentro da região, podemos apenas obter as probabilidades para a presença da partícula. Portanto, o comprimento do pacote de onda representa uma incerteza na posição da partícula. Em relação à velocidade da partícula, a propriedade importante desse pacote de onda é que ele não tem comprimento de onda definido; ou seja, a distância entre duas cristas consecutivas não é igual à distância entre duas outras cristas consecutivas quaisquer em todo o padrão.
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    Figura 2. Um pacote de onda correspondente a uma partícula localizada em algum lugar da região X.




     




    Há um espalhamento no comprimento de onda, cuja quantidade depende do comprimento do pacote de onda: quanto mais curto for o pacote de onda, mais longo será o espalhamento no comprimento de onda. Isso não tem nada a ver com a teoria quântica, mas simplesmente segue-se das propriedades das ondas. Os pacotes de onda não têm um comprimento de onda definido. A teoria quântica entra em jogo quando associamos o comprimento de onda com a velocidade da partícula correspondente. Se o pacote de onda não tem um comprimento de onda bem definido, a partícula não tem uma velocidade bem definida. Isso significa que não há apenas uma incerteza na posição da partícula, correspondente ao comprimento do pacote de onda, mas também uma incerteza em sua velocidade, causada pelo espalhamento do comprimento de onda.




    As duas incertezas estão inter-relacionadas. O espalhamento no comprimento de onda (isto é, a incerteza da velocidade) depende do comprimento do pacote de onda (ou seja, a incerteza da posição). Se quisermos localizar a partícula com mais precisão – ou seja, se quisermos confinar seu pacote de onda a uma região menor, isso resultará em um aumento no espalhamento do comprimento de onda e, portanto, em um aumento na incerteza da velocidade da partícula.




    A forma matemática precisa dessa relação entre as incertezas da posição e da velocidade de uma partícula é dada pelo princípio da incerteza de Heisenberg. Isso significa que, no mundo subatômico, nunca podemos conhecer ambas, a posição e a velocidade de uma partícula, com grande precisão. Quanto melhor nós conhecermos a posição, mais indefinido e “fosco” será o nosso conhecimento de sua velocidade, e vice-versa. Podemos decidir realizar uma medição precisa de qualquer uma das duas quantidades, mas então precisaremos permanecer completamente ignorantes a respeito da outra.




    A relação entre as incertezas da posição e da velocidade de uma partícula não é a única forma do princípio da incerteza. Relações semelhantes se mantêm entre outras quantidades, por exemplo, entre o tempo em que dura um evento atômico e a energia que ele envolve. Assim, o princípio da incerteza consiste em todo um conjunto de “relações de incerteza”.




    É importante compreender que as limitações expressas por essas relações não são causadas pela imperfeição de nossas técnicas de medição, mas sim, são limitações de princípio inerentes à realidade atômica. Se decidimos medir a posição de uma partícula com precisão, a partícula simplesmente não terá uma velocidade bem definida, e vice-versa.




    Portanto, o princípio da incerteza mede até que ponto o cientista influencia as propriedades dos objetos observados por meio da decisão de medir uma propriedade ou a outra. Na física atômica, o cientista não pode desempenhar o papel de um observador objetivo desprendido, mas se envolve no mundo que ele observa. O princípio de Heisenberg mede esse envolvimento.




     




    No nível mais fundamental, o princípio da incerteza de Heisenberg é uma medida da unidade e da inter-relação do universo. Viemos a compreender na física moderna que o mundo material não é uma coleção de objetos separados, mas uma teia de relações entre as várias partes de uma totalidade unificada. Nossas noções clássicas, derivadas de nossa experiência comum, não são totalmente adequadas para descrever este mundo. Por exemplo, o conceito de uma partícula distinta é uma idealização que não tem importância fundamental. Quando descrevemos as propriedades de tal entidade em função de conceitos clássicos – como posição, energia e velocidade – sempre encontramos pares de conceitos que estão inter-relacionados e não podem ser definidos simultaneamente de maneira precisa. Quanto mais impomos o conceito único de “objeto” físico, mais o outro conceito torna-se incerto. A relação precisa entre os dois é dada pelo princípio da incerteza.




    Como ninguém, Werner Heisenberg explorou os limites da imaginação humana, os limites até os quais nossos conceitos convencionais podem ser estendidos, e até que ponto nós nos tornamos envolvidos no mundo que observamos. Sua grandeza foi a de que ele não apenas reconheceu essas limitações e suas implicações filosóficas profundas, mas também foi capaz de delimitá-las com clareza e precisão matemáticas.











  

    
ENSAIO 2[ 18 ]





    Heisenberg e Tagore




    2017




    Em 1972, conheci Werner Heisenberg, um dos gigantes da física moderna, cujo livro Física e Filosofia teve uma influência decisiva em meu pensamento. Apresentei um relato detalhado de minhas conversas com Heisenberg e das impressões pessoais que tive dele em meu livro Sabedoria Incomum.[ 19 ]




    Naquela época, eu acabara de começar a trabalhar em O Tao da Física,[ 20 ] e então, estava naturalmente curioso para ouvir os pensamentos de Heisenberg sobre a filosofia oriental. Ele contou-me, para minha grande surpresa, não apenas que estava bem ciente dos paralelismos entre a física quântica e o pensamento oriental, mas também que seu próprio trabalho científico fora influenciado, pelo menos no nível subconsciente, pela filosofia hindu. Eis aqui como gravei essa parte da nossa conversa:




     




    Em 1929, Heisenberg passou algum tempo na Índia como convidado do célebre poeta indiano Rabindranath Tagore, com quem teve longas conversas sobre ciência e filosofia hindu. Essa introdução ao pensamento hindu proporcionou a Heisenberg grande conforto, disse-me. Ele começou a constatar que o reconhecimento da relatividade, da interconexidade e da impermanência como aspectos fundamentais da realidade física, que tinha sido tão difícil para ele e seus colegas físicos, era a própria base das tradições espirituais hinduístas. [Ou seja, relativa à religião e ao pensamento religioso hindu.] “Depois dessas conversas com Tagore”, disse-me ele, “algumas das ideias que me haviam, de início, parecido tão malucas, de repente passaram a fazer muito mais sentido. Isso foi uma grande ajuda para mim.”[ 21 ]




     




    Após a publicação do meu relato, tentei repetidamente, sem sucesso, descobrir uma confirmação independente do significativo encontro de Heisenberg com Tagore. Pesquisei várias biografias de Tagore e falei com acadêmicos estudiosos de Tagore, mas não consegui encontrar ninguém que soubesse desse encontro. Embora as conversas de Tagore com Albert Einstein em 1930 sejam bem documentadas, parecia não haver registro de seu encontro com Heisenberg vários meses antes. Por muitos anos, me senti um pouco desconfortável pensando que minhas lembranças de minha conversa com Heisenberg poderiam ser a única fonte desse encontro histórico. Só muito recentemente um amigo meu, o historiador da ciência brasileiro Gustavo Rocha, mostrou-me duas fontes em que se menciona o encontro Heisenberg-Tagore. Elas confirmaram minha lembrança com apenas pequenas diferenças.




    Em sua biografia de Werner Heisenberg, o físico Helmut Rechenberg, que fora aluno de Heisenberg, faz um relato detalhado da turnê de palestras de Heisenberg em 1929 ao redor do mundo, que o levou da Alemanha aos Estados Unidos, ao Japão, à Índia e de volta à Alemanha.[ 22 ]




    Em 4 de outubro de 1929, escreve Rechenberg, Heisenberg visitou a Universidade de Calcutá, onde foi recebido com grandes honras por todo o corpo docente, e na tarde daquele dia, ele visitou Rabindranath Tagore. No dia seguinte, Heisenberg escreveu aos seus pais: “Nachmittags war ich bei dem indischen Dichter Rabindranath Tagore zu Gast” (“À tarde, eu fui o convidado do poeta indiano Rabindranath Tagore”).[ 23 ]




    Em nosso encontro em Munique, 43 anos depois, Heisenberg usou palavras muito semelhantes. “In Indien war ich bei Rabindranath Tagore zu Gast”, ele me disse, “und wir sprachen lange über Wissenschaft und indische Philosophie” (“Na Índia, eu fui o convidado de Rabindranath Tagore, e falamos durante longo tempo sobre a ciência e a filosofia hindu”). Naquela época, eu interpretei mal suas palavras “war ich bei Rabindranath Tagore zu Gast” no sentido de que ele era um hóspede da casa de Tagore, e “wir sprachen lange” no sentido de que eles tiveram várias conversas longas, em vez de apenas uma conversa durante uma longa tarde.




    Outro relato do encontro Heisenberg-Tagore é apresentado no livro Rabindranath Tagore: The Miriad-Minded Man, de Krishna Dutta e Andrew Robinson.[ 24 ] “Heisenberg expressou interesse em ver RT”, escrevem os autores, “e foi levado para [a villa de Tagore] pelo cientista D. M. Bose, sobrinho de J. C. Bose. ‘Deixamos Heisenberg para que ele conversasse com o poeta. Eu não me lembro de qual foi o conteúdo dessa conversa, mas Heisenberg ficou muito impressionado pela personalidade iluminadora do poeta, que o lembrou de um profeta dos velhos tempos.’ (Bose Institute, p. 15)”.




    Os autores então acrescentam: “No entanto, de acordo com a esposa de Heisenberg (que não era cientista), ‘meu marido não ficou muito impressionado com seus pensamentos [de Tagore]. A mistura de filosofia oriental e ocidental em seus pensamentos realmente não o convenceu’ (Elisabeth Heisenberg para os autores, 3 de outubro de 1990)”. Na minha visão, Heisenberg pode não ter ficado diretamente impressionado com as observações de Tagore, mas acredito que, ao longo dos anos, ele absorveu as exposições de Tagore muito mais plenamente, e naquela tarde em sua vida, quando o conheci, ele percebeu a influência dele em seu pensamento.




    Na verdade, quando enviei a Heisenberg uma cópia do meu primeiro artigo sobre física moderna e misticismo oriental, intitulado “The Dance of Shiva: The Hindu View of Matter in the Light of Modern Physics” (“A Dança de Shiva: A Visão Hinduísta da Matéria à Luz da Física Moderna” – Ensaio 4 neste livro), ele respondeu, “Haben Sie den besten Dank für die Übersendung Ihrer Arbeit ‘The Dance of Shiva’. Die Verwandtschaft der alten östlichen Lehren mit den philosophischen Konsequenzen der modernen Quantentheorie haben [sic] mich immer wieder fasziniert” (“Muito obrigado por me enviar seu artigo ‘The Dance of Shiva’ (‘A Dança de Shiva”). O parentesco entre os antigos ensinamentos orientais e as consequências filosóficas da teoria quântica moderna têm [sic] me fascinado vezes e mais vezes”).[ 25 ]




    O reconhecimento por Heisenberg dos paralelismos entre a teoria quântica e a filosofia hinduísta me ofereceu um tremendo apoio moral enquanto eu escrevia O Tao da Física, e estou muito satisfeito por finalmente ter encontrado a confirmação de seu encontro histórico com Rabindranath Tagore, que ele descreveu a mim tão enfaticamente durante nossa conversa.











  

    
ENSAIO 3[ 26 ]





    Para Onde Foram Todas 
as Flores?




    Reflexões sobre o Espírito e o Legado dos Anos 1960




    2002




    Os anos 1960 foram o período de minha vida durante o qual experimentei a transformação pessoal mais intensa, profunda e radical. Para aqueles de nós que se identificam com os movimentos culturais e políticos da década de 1960, esse período representa não apenas uma década, mas também um estado de consciência, caracterizado pela expansão transpessoal, o questionamento da autoridade, um sentido de empoderamento e a experiência da beleza sensual e da comunidade.




    Esse estado de consciência continuou na década de 1970. Na verdade, se poderia dizer que a década de 1960 só chegou ao fim em dezembro de 1980, com o tiro que matou John Lennon. O imenso sentido de perda que muitos de nós sentiram era, em grande medida, a respeito da perda de uma era. Durante alguns dias depois do disparo fatal, nós revivemos a magia da década de 1960. Fizemos isso com tristeza e com prantos, mas o mesmo sentimento de encantamento e comunidade estava, mais uma vez, vivo. Para onde quer que você fosse durante aqueles poucos dias – em cada bairro, em cada cidade, em cada país ao redor do mundo – você ouvia a música de John Lennon, e o intenso idealismo que nos transportou ao longo dos anos 1960 manifestou-se mais uma vez:




     




    You may say I’m a dreamer,




    but I’m not the only one.




    I hope some day you’ll join us




    and the world will live as one.[ 27 ]




     




    [Você pode dizer que eu sou um sonhador,




    Mas eu não sou o único.




    Espero que algum dia você se junte a nós




    E o mundo viverá como um só.]




     




    Neste ensaio, tentarei evocar o espírito desse extraordinário período, identificar suas características definidoras e fornecer uma resposta a algumas perguntas que são frequentemente feitas nos dias de hoje: “O que aconteceu com os movimentos culturais dos anos 1960? O que eles conquistaram, e qual foi o seu legado, se houve algum?”.




     




    [image: ]




    Figura 3. O autor em 1978. Foto: Carolyn Wyndham.




     




     




    Expansão da Consciência




    A era da década de 1960 foi dominada por uma expansão da consciência em duas direções. Um dos movimentos, em reação ao crescente materialismo e secularismo da sociedade ocidental, adotou um novo tipo de espiritualidade aparentada às tradições místicas do Oriente. Isso envolveu uma expansão da consciência em direção a experiências envolvendo modos de percepção não comuns, que são tradicionalmente obtidos por meio de meditação, mas também podem ocorrer em vários outros contextos, e que os psicólogos da época começaram a chamar de “transpessoais”. Substâncias psicodélicas desempenharam um papel significativo nesse movimento, assim como o fizeram a promoção da percepção sensorial expandida pelo movimento do potencial humano, expressa em sua exortação: “Saia de sua cabeça e entre em seus sentidos!”.




    A primeira expansão da consciência, então, foi um movimento para além do materialismo e rumo a uma nova espiritualidade, além da realidade comum por meio de experiências meditativas e psicodélicas, e além da racionalidade por meio de percepção sensorial expandida. O efeito combinado era uma contínua sensação de magia, assombro e maravilha, que, para muitos de nós, será para sempre associada com os anos 1960.




     




    O Questionamento da Autoridade




    O outro movimento foi uma expansão da consciência social, disparada por um questionamento radical da autoridade. Isso aconteceu independentemente em várias áreas. Embora o movimento norte-americano pelos direitos civis exigisse que os cidadãos negros fossem incluídos no processo político, o movimento pela liberdade de expressão em Berkeley e os movimentos estudantis em outras universidades por todos os Estados Unidos e a Europa exigia o mesmo para os estudantes.




    Na Europa, esses movimentos culminaram na memorável revolta dos estudantes universitários franceses que ainda é conhecida simplesmente como “Maio de 68”. Durante essa época, todas as atividades de pesquisa e de ensino foram completamente interrompidas na maioria das universidades francesas, quando os estudantes, conduzidos por Daniel Cohn-Bendit, estenderam sua crítica à sociedade como um todo e procuraram a solidariedade do movimento trabalhista francês para mudar toda a ordem social. Durante três semanas, as administrações de Paris e de outras metrópoles francesas, o transporte público e atividades comerciais de todos os tipos foram paralisadas por uma greve geral. Em Paris, as pessoas passavam a maior parte do seu tempo discutindo política nas ruas, enquanto os estudantes mantinham discussões estratégicas na Sorbonne e em outras universidades. Além disso, eles ocuparam o Odéon, o espaçoso teatro da Comédie-Française, e o transformaram em um “parlamento do povo” que funcionava ao longo de 24 horas, onde discutiam suas visões estimulantes, embora altamente idealistas, de uma futura ordem social.




    O ano de 1968 foi o ano da chamada Primavera de Praga, durante a qual cidadãos tchecos, conduzidos por Alexander Dubček, questionavam a autoridade do regime soviético, o que alarmou o Partido Comunista Soviético a tal ponto que alguns meses mais tarde, ele esmagou os processos de democratização iniciados em Praga em sua brutal invasão da Tchecoslováquia.




    Nos Estados Unidos, a oposição à Guerra do Vietnã tornou-se um ponto de reuniões políticas para o movimento estudantil e a contracultura. Ela disparou um enorme movimento antibelicista, que exerceu grande influência na cena política norte-americana e levou a muitos eventos memoráveis, inclusive a decisão, pelo presidente Johnson, de não procurar a reeleição, a turbulenta Convenção Democrática de 1968, em Chicago, o escândalo Watergate e a demissão do presidente Nixon.




     




    Um Novo Sentido de Comunidade




    Enquanto o movimento pelos direitos civis questionava a autoridade da sociedade branca e os movimento estudantis questionavam a autoridade de suas universidades com base em questões políticas, o movimento das mulheres começava a questionar a autoridade patriarcal, os psicólogos humanistas solaparam a autoridade de médicos e terapeutas, e a revolução sexual, desencadeada pela disponibilidade das pílulas de controle de natalidade, demoliram as atitudes puritanas com relação à sexualidade, as quais eram típicas da cultura norte-americana.




    O questionamento radical da autoridade e a expansão da consciência social e transpessoal deram lugar a uma cultura totalmente nova – uma “contracultura” – que se definiu em oposição à cultura dominante “certinha” abraçando um diferente conjunto de valores. Os membros dessa cultura alternativa, que eram chamados de hippies pelos outsiders, mas que raramente usavam eles mesmos essa expressão, mantinham-se juntos graças a um vigoroso sentido de comunidade. Para nos distinguir dos escovinhas que usavam ternos de poliéster, os executivos de negócios daquela era, usávamos cabelos longos, roupas coloridas e individualizadas, flores, rosários e outras joias. Muitos de nós eram vegetarianos que muitas vezes faziam seu próprio pão, praticavam yoga ou alguma outra forma de meditação, e aprendiam a trabalhar com nossas próprias mãos em vários ofícios.




    Nossa subcultura era imediatamente identificável e estreitamente ligada e coesa. Tinha seus próprios rituais, música, poesia e literatura; uma fascinação comum pela espiritualidade e pelo oculto; e a visão compartilhada de uma sociedade linda e pacífica. O rock e substâncias psicodélicas eram ligações poderosas que influenciavam vigorosamente a arte e o estilo de vida da cultura hippie. Além disso, a intimidade, a pacífica serenidade e a confiança que dominavam as comunidades hippies eram expressas em casual nudez comunal e sexualidade livremente compartilhada. Em nossos lares, frequentemente queimávamos incenso e mantínhamos pequenos altares com coleções ecléticas de estátuas de deuses e deusas hinduístas, Budas em meditação, caules de milefólios ou moedas para consultar o I Ching e vários objetos pessoais “sagrados”.




    Embora diferentes ramificações do movimento da década de 1960 surgissem independentemente e, muitas vezes, permanecessem como movimentos distintos, com poucas sobreposições por vários anos, elas finalmente acabavam por se tornar cientes umas das outras, expressavam solidariedade mútua e, durante a década de 1970, fundiram-se em grau maior ou menor em uma única subcultura. Por volta dessa época, substâncias psicodélicas, o rock e a moda hippie transcenderam as fronteiras nacionais e forjaram fortes laços entre a contracultura internacional. Tribos hippie multinacionais reuniram-se em vários centros de contracultura – Londres, Amsterdã, San Francisco, Greenwich Village –, bem como cidades mais remotas e exóticas, como Marrakesh e Katmandu. Esses frequentes intercâmbios que cruzavam culturas deram origem a uma percepção global alternativa muito antes do início da globalização econômica.




     




    A Música dos Anos 1960




    O zeitgeist (espírito do tempo) da década de 1960 encontrou expressão em muitas formas de arte que, com frequência, envolveram inovações radicais, absorveram várias facetas da contracultura e fortaleceram os relacionamentos múltiplos entre a comunidade alternativa internacional.




    O rock foi o mais poderoso entre esses laços artísticos. Os Beatles quebraram a autoridade dos estúdios e compositores ao escrever sua própria música e suas próprias letras, criando novos gêneros musicais e montando sua própria empresa de produção. Ao fazer isso, incorporaram muitas facetas da expansão de consciência característica do período em suas canções e estilos de vida.




    Bob Dylan expressou o espírito dos protestos políticos em poderosos poemas e músicas que se tornaram hinos dos anos 1960. Os Rolling Stones representavam a irreverência, a exuberância e a energia sexual da contracultura, enquanto a cena do acid rock de San Francisco deu expressão às suas experiências psicodélicas.




    Ao mesmo tempo, o free jazz de John Coltrane, Ornette Coleman, Sun Ra, Archie Shepp e outros abalaram as formas convencionais de improvisação jazzística e deram expressão à espiritualidade, à poesia política radical, ao teatro de rua, e a outros elementos da contracultura. Assim como os músicos de jazz, os compositores clássicos, como Karlheinz Stockhausen na Alemanha e John Cage nos Estados Unidos, abalaram as formas musicais convencionais e incorporaram em suas músicas grande parte da espontaneidade e da percepção expandida dos anos 1960.




    O fascínio dos hippies pelas filosofias religiosas, arte e cultura hinduístas reultou em uma grande popularidade da música indiana. A maioria das coleções de discos daquela época continha álbuns de Ravi Shankar, Ali Akbar Khan e outros mestres da música clássica indiana juntamente com LPs de rock e folk, jazz e blues.




    A cultura do rock e das substâncias psicodélicas dos anos 1960 encontrou suas expressões visuais nos pôsters psicodélicos dos lendários shows de rock da época, especialmente em San Francisco, e em capas de álbuns cada vez mais sofisticadas, que se tornaram ícones duradouros da subcultura dos anos 1960. Muitos concertos de rock também apresentavam shows de luzes – uma nova forma de arte psicodélica na qual imagens multicoloridas, pulsantes e em constante mudança eram projetadas em paredes e tetos. Junto com o rock em alto volume, essas imagens visuais criavam altamente efetivas simulações de experiências psicodélicas.




     




    Novas Formas Literárias




    As principais expressões da poesia dos anos 1960 estavam nas letras da canções de rock e folk. Além disso, a “poesia beat” de Allen Ginsberg, Lawrence Ferlinghetti, Gary Snyder, e outros, que se originou uma década antes e compartilhou muitas características com as formas de arte da década de 1960, permaneceu popular na contracultura.




    Uma das principais novas formas literárias foi o realismo mágico da literatura latino-americana. Em seus contos curtos e seus romances, escritores como Jorge Luis Borges e Gabriel García Márquez misturaram descrições de cenas realistas com elementos fantásticos e oníricos, alegorias metafísicas e imagens míticas. Esse foi um gênero perfeito para expressar o fascínio da contracultura pelos estados alterados de consciência e por um sentido de magia universalmente penetrante.




    Além do realismo mágico latino-americano, a ficção científica, especialmente a complexa série de romances Duna, de Frank Herbert, exerceu um grande fascínio sobre a juventude dos anos 1960,[ 28 ] assim como os escritos de fantasia de J. R. R. Tolkien e Kurt Vonnegut. Muitos de nós também se voltaram para obras literárias do passado, como os romances de Hermann Hesse, nos quais vimos reflexos de nossas próprias experiências.




    Desfrutando de igual popularidade, se não maior, os escritos xamânicos semificcionais de Carlos Castañeda satisfizeram o desejo dos hippies por espiritualidade e realidades separadas mediadas por substâncias psicodélicas. Além disso, os encontros dramáticos entre Castañeda e o feiticeiro yaqui Don Juan simbolizaram de maneira poderosa os confrontos entre a abordagem racional das sociedades industriais modernas e a sabedoria das culturas tradicionais.




     




    Cinema e Artes Cênicas




    Na década de 1960, as artes cênicas experimentaram inovações radicais, que quebraram todas as tradições imagináveis de teatro e dança. Na verdade, em companhias como o Living Theatre, o Judson Dance Theatre e o San Francisco Mime Trupe, teatro e dança eram frequentemente fundidos e combinados com outras formas de arte. As performances envolviam atores e dançarinos treinados, bem como artistas visuais, músicos, poetas, cineastas e até mesmo membros do público.




    Homens e mulheres desfrutavam com frequência de status igual. A nudez era frequente. As apresentações, muitas vezes com forte conteúdo político, ocorriam não apenas nos teatros, mas também em museus, igrejas, parques e ruas. Todos esses elementos combinavam-se para criar a expansão dramática da experiência e um vigoroso sentido de comunidade, que era típico da contracultura.




    O cinema foi também um meio importante para expressar o zeitgeist da década de 1960. Como os artistas performáticos, os cineastas dos anos 1960, começando com os pioneiros do cinema da Nouvelle Vague francesa, romperam com as técnicas tradicionais de sua arte, introduzindo abordagens multimídia, muitas vezes abandonando totalmente a narrativa e usando seus filmes para dar uma voz poderosa à crítica social.




    Com seus estilos inovadores, esses cineastas expressaram muitas características-chave da contracultura. Por exemplo, podemos encontrar a irreverência e o protesto político dos anos 1960 nos filmes de Godard – como em O Demônio da Meia-Noite (Pierrot Le Fou) Week-end à Francesa (Week-End) –, o questionamento do materialismo e de um sentido generalizado de alienação, que se infiltrava por toda parte, em Antonioni – como em Blow Up – Depois Daquele Beijo (Blow Up) –, o questionamento da ordem social e a transcendência da realidade comum em Fellini, a exposição da hipocrisia das classes sociais em Buñuel, a crítica social e as visões utópicas em Kubrick, a quebra dos estereótipos sexuais e de gênero em Warhol, e a descrição de estados alterados de consciência nas obras de cineastas experimentais como Kenneth Anger e John Whitney. Além disso, os filmes desses diretores são caracterizados por um forte sentido de realismo mágico.




     




    O Legado dos Anos 1960




    Muitas das expressões culturais que foram radicais e subversivas nos anos 1960 foram aceitas por amplos segmentos da cultura mainstream durante as três décadas subsequentes. Exemplos disso seriam os cabelos longos e a moda dos anos 1960, a prática de formas orientais de meditação e espiritualidade, o uso recreativo da maconha, a intensificação da liberdade sexual, a rejeição de estereótipos sexuais e de gênero, e o uso de rock (e, mais recentemente, do rap) para expressar valores culturais alternativos. Todos esses valores foram nessa época expressões da contracultura, que foi ridicularizada, reprimida, suprimida e até perseguida pela sociedade mainstream dominante.




    Além dessas expressões contemporâneas de valores e estéticas que foram compartilhados pela contracultura dos anos 1960, o legado mais importante e duradouro dessa era foi a criação e o subsequente florescimento de uma cultura alternativa global, cultura que compartilha um conjunto de valores essenciais. Embora muitos desses valores – por exemplo, ambientalismo, feminismo, direitos do homossexual, justiça global – foram moldados por movimentos culturais nas décadas de 1970, 1980 e 1990, seu núcleo essencial foi expresso, pela primeira vez, pela contracultura dos anos 1960. Além disso, muitos dos ativistas políticos progressistas seniores de hoje, escritores e líderes comunitários remontam as raízes de sua inspiração original de volta aos anos 1960.




     




    Política Verde




    Nos anos 1960, questionávamos a sociedade dominante e vivíamos de acordo com valores diferentes, mas não formulávamos nossa crítica de maneira coerente e sistemática. Tivemos críticas concretas sobre questões isoladas, como a Guerra do Vietnã, mas não desenvolvemos nenhum sistema alternativo abrangente de valores e ideias. Nossa crítica era baseada no sentimento intuitivo; nós vivemos e incorporamos nosso protesto, em vez de verbalizá-lo e sistematizá-lo.




    A década de 1970 consolidou nossas visões. Conforme a magia dos anos 1960 gradualmente se desvanecia, a excitação inicial deu lugar a um período de concentração, digestão e integração. Dois novos movimentos – o movimento ecológico e o movimento feministaa – emergiram da década de 1960 e, juntos, forneceram o amplo arcabouço necessário para nossa crítica e nossas ideias alternativas.




    O movimento estudantil europeu, em grande parte de orientação marxista, não foi capaz de transformar suas visões idealistas em realidade durante os anos 1960. Porém, manteve suas preocupações sociais vivas durante a década seguinte, enquanto muitos de seus membros passaram por profundas transformações pessoais. Influenciados pelos dois principais temas políticos dos anos 1970, feminismo e ecologia, esses membros da New Left (Nova Esquerda) ampliaram seus horizontes sem perder sua consciência social. No fim da década, muitos deles se tornaram líderes de partidos socialistas transformados. Na Alemanha, esses “jovens socialistas” formaram coalizões com ecologistas, feministas e ativistas pela paz, das quais emergiu o Partido Verde – um novo partido político cujos membros confiantemente declaravam: “Não estamos nem à esquerda nem à direita; estamos na frente”.




    Durante as décadas de 1980 e 1990, o movimento Verde tornou-se uma característica permanente do cenário político europeu, e os Verdes agora ocupam cadeiras em numerosos parlamentos nacionais e regionais em todo o mundo. Eles são a incorporação política dos valores centrais dos anos 1960.




     




    O Fim da Guerra Fria




    Durante as décadas de 1970 e 1980, o movimento antiguerra norte-americano expandiu-se para os movimentos antinucleares e pela paz, em solidariedade com os movimentos correspondentes na Europa, especialmente aqueles no Reino Unido e na Alemanha Ocidental. Isso, por sua vez, desencadeou um poderoso movimento pela paz na Alemanha Oriental, liderado pelas igrejas protestantes, que mantinham contatos regulares com o movimento pela paz da Alemanha Ocidental, e, em particular, com Petra Kelly, a carismática líder dos Verdes alemães.




    Quando Mikhail Gorbachev chegou ao poder na União Soviética em 1985, ele estava bem ciente da força do movimento pacifista ocidental e aceitou nosso argumento de que uma guerra nuclear não poderia ser vencida e nunca deveria ser travada. Essa percepção desempenhou um papel importante no “novo pensamento” de Gorbachev e sua reestruturação (perestroika) do regime soviético, que levaria finalmente à queda do Muro de Berlim, à Revolução de Veludo na Tchecoslováquia e ao fim do Comunismo Soviético.




    Todos os sistemas sociais e políticos são altamente não lineares e não se prestam a ser analisados em termos de cadeias lineares de causa e efeito. No entanto, estudos cuidadosos de nossa história recente mostram que o ingrediente-chave na criação do clima que levou ao fim da Guerra Fria não foi a estratégia linha-dura da administração Reagan, como diria a mitologia conservadora, mas o movimento internacional pela paz. Esse movimento, claramente, teve suas raízes políticas e culturais nos movimentos estudantis e na contracultura dos anos 1960.




     




    A Revolução da Tecnologia da Informação




    A última década do século XX trouxe um fenômeno global que pegou de surpresa a maioria dos observadores culturais. Um novo mundo emergiu, moldado por novas tecnologias, novas estruturas sociais, uma nova economia e uma nova cultura. Globalização tornou-se a expressão utilizada para resumir as mudanças extraordinárias e o momentum aparentemente irresistível que agora era sentido por milhões de pessoas.




    Uma característica comum aos múltiplos aspectos da globalização é uma rede global de informação e comunicação baseada em novas tecnologias revolucionárias. A revolução da tecnologia da informação é o resultado de uma dinâmica complexa de interações tecnológicas e humanas, que produziu efeitos de sinergia em três das principais áreas da eletrônica – computadores, microeletrônica e telecomunicações. Todas as inovações de importância-chave que criaram o ambiente eletrônico radicalmente novo da década de 1990 ocorreram vinte anos antes, durante a década de 1970.




    Pode ser surpreendente para muitos o fato de que, como tantos outros recentes movimentos culturais, a revolução da tecnologia da informação tem raízes importantes na contracultura da década de 1960. Essa revolução foi desencadeada por um desenvolvimento tecnológico dramático – uma mudança do armazenamento e processamento de dados de máquinas grandes e isoladas para o uso interativo de microcomputadores e o compartilhamento da potência computacional em redes eletrônicas. Essa mudança foi liderada por jovens entusiastas da tecnologia que adotaram muitos aspectos da contracultura, que ainda estava muito viva naquela época.




    O primeiro microcomputador comercialmente bem-sucedido foi construí­­do em 1976 por dois colegas que abandonaram a faculdade, Steve Wosniak e Steve Jobs, em sua agora lendária garagem no Vale do Silício. Esses jovens inovadores e outros como eles trouxeram as atitudes irreverentes, os estilos de vida descontraídos e o vigoroso sentido de comunidade que eles haviam adotado na contracultura para seus ambientes de trabalho. Ao fazer isso, criaram os estilos de trabalho relativamente informais, abertos, descentralizados e cooperativos que se tornaram característicos das novas tecnologias da informação.




     




    Capitalismo Global




    No entanto, os ideais dos jovens pioneiros da tecnologia da década de 1970 não se refletiram na nova economia global que, vinte anos depois, emergiu da revolução da tecnologia da informação. Pelo contrário, o que emergiu foi um novo materialismo, uma ganância corporativa excessiva e um aumento dramático de comportamento antiético entre nossos líderes políticos e corporativos. Essas atitudes prejudiciais e destrutivas são consequências diretas de uma nova forma de capitalismo global, em grande parte estruturada em torno de redes eletrônicas de fluxos financeiros e informacionais. O chamado mercado global é uma rede de máquinas programadas de acordo com o princípio fundamental de que o lucro deveria ter prioridade sobre os direitos humanos, a democracia, a proteção do meio ambiente, ou qualquer outro valor.




    Uma vez que a nova economia é organizada de acordo com esse princípio capitalista quintessencial, não causa surpresa o fato de que ela tenha produzido uma multidão de consequências prejudiciais interconectadas que estão em uma aguçada e nítida contradição com os ideais do Movimento Verde global: o aumento da desigualdade social e a exclusão social, um colapso da democracia, a deterioração mais rápida e extensa do ambiente natural e um aumento da pobreza e da alienação. O novo capitalismo global ameaçou e destruiu comunidades locais em todo o mundo, e com a busca por uma biotecnologia mal concebida, invadiu a santidade da vida, tentando transformar a diversidade em monocultura, a ecologia em engenharia, e a própria vida em uma mercadoria.




    Tornou-se cada vez mais claro o fato de que o capitalismo global na forma que ele adquiriu nos dias atuais é insustentável e precisa ser fundamentalmente redesenhado. Na verdade, estudiosos, líderes comunitários e ativistas de raiz popular em todo o mundo estão agora levantando suas vozes, exigindo que precisamos mudar o jogo e sugerindo maneiras concretas de fazê-lo.




     




    A Sociedade Civil Global




    Na virada deste século, uma impressionante coalizão global de organizações não governamentais (ONGs), muitas delas lideradas por homens e mulheres com profundas raízes pessoais nos anos 1960, formou-se em torno dos valores fundamentais da dignidade humana e da sustentabilidade ecológica. Em 1999, centenas dessas organizações de base interligaram-se eletronicamente durante vários meses para preparar ações de protesto conjunto para o encontro da Organização Mundial do Comércio (OMC) em Seattle. A Coalizão de Seattle, nome pelo qual ela é agora conhecida, foi extremamente bem-sucedida em descarrilar a reunião da OMC e em tornar seus pontos de vista conhecidos pelo mundo. Essas ações combinadas mudaram permanentemente o clima político em torno da questão da globalização econômica.




    Desde aquela época, a Coalizão de Seattle, ou Movimento pela Justiça Global, não apenas organizou mais protestos, mas também realizou várias reuniões do World Social Forum (Fórum Social Mundial) em Porto Alegre, Brasil. Na segunda dessas reuniões, as ONGs propuseram um conjunto de políticas comerciais alternativas, incluindo propostas concretas e radicais de reestruturação das instituições financeiras globais, que mudariam profundamente a natureza da globalização.




    O Movimento pela Justiça Global exemplifica um novo tipo de movimento político típico de nossa Era da Informação. Como resultado de seu uso habilidoso da internet, as ONGs da coalizão são capazes de se relacionar em rede umas com as outras, compartilhar informações e mobilizar seus associados com uma velocidade sem precedente. Em consequência disso, as novas ONGs globais surgiram como atores políticos efetivos que são independentes de instituições tradicionais, sejam elas nacionais ou internacionais. Elas constituem um novo tipo de sociedade civil global.




    Essa nova forma de comunidade global alternativa, compartilhando valores fundamentais e fazendo uso extensivo de redes eletrônicas, além de contatos humanos frequentes, é um dos legados mais importantes dos anos 1960. Se tiver sucesso em remodelar a globalização econômica de modo a torná-la compatível com os valores da dignidade humana e da sustentabilidade ecológica, os sonhos da “revolução da década de 1960” terão sido realizados:




     




    Imagine no possessions,




    I wonder if you can,




    no need for greed or hunger,




    a brotherhood of man.




    Imagine all the people




    sharing all the world…




    You may say I’m a dreamer,




    but I’m not the only one.




    I hope some day you’ll join us




    and the world will live as one.[ 29 ]




     




    [Imagine que não há posses,




    Eu me pergunto se você pode,




    Sem necessidade de ganância ou fome,




    uma irmandade do homem.




    Imagine todas as pessoas




    compartilhando o mundo todo...




    Você pode dizer que eu sou um sonhador,




    mas eu não sou o único.




    Espero que um dia você se junte a nós




    e o mundo viverá como um só.]
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